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APRESENTAÇÃO
Com a vertiginosa perda da biodiversidade que assola o país e o mundo, cada vez 

torna-se necessário conhecer cientificamente os organismos vivos, tanto do ponto de vista 
da sua forma e composição corporal quanto do seu papel ecológico nos ecossistemas. 
As plantas, base da cadeia trófica, neste sentido, são organismos que devem, ainda 
mais, receberem atenção no que se refere à aquisição de informações, para que possam 
ser somadas ao que já existe, encorpando o cenário e proporcionando uma visão mais 
abrangente da biota do planeta.

Neste raciocínio, o E-book “Tópicos Integrados em Botânica” permeia por diversas 
subáreas do conhecimento da Botânica, com pesquisas de perfis que vão de revisões 
temáticas a investigação de potencial tecnológico e de aquisição de informações da 
diversidade de grupos vegetais, trazendo, no todo, pesquisas Básicas e Aplicadas. Neste 
sentido, como o próprio título sugere, tem-se uma integralização e interdisciplinaridade de 
informações científicas recentes envolvendo estes organismos.

Para ter-se uma fluência didática, os capítulos foram trazidos no sequenciamento 
de pesquisas desenvolvidas a nível microscópico e macroscópico, o que, também, como já 
esperado, denota a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, o qual contribuirá, 
indubitavelmente, tanto com a formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto 
com a atualização de profissionais já experientes no seu campo de saber. Ademais, poderá 
também acrescentar conhecimento ao leitor extra-acadêmico interessado nas temáticas 
aqui abordadas.

Assim, bom proveito na aquisição e/ou complemento de novos conhecimentos!

Jesus Rodrigues Lemos



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
POTENCIAL DE CARICA PAPAYA L. COMO AGENTE ALELOQUÍMICO SOBRE A 
GERMINAÇÃO E CRESCIMENTO DE GLYCINE MAX E PHALARIS CANARIENSIS

Jesieli Beraldo-Borrazzo
Franciele Mara Lucca Zanardo Böhm
Grisiely Yara Ströher Neves
DOI 10.22533/at.ed.9352106011

CAPÍTULO 2................................................................................................................ 11
EFFECT OF GIBERELIC ACID ON THE GERMINATION OF Vaccinium meridionale Sw. 
SEEDS.

Carlos Augusto Martínez Mamián
Sandra Lorena Lopez Quintero 
Ximena Andrea Ruiz Erazo
DOI 10.22533/at.ed.9352106012

CAPÍTULO 3................................................................................................................22
POTENCIAL DA TECNOLOGIA MICORRÍZICA PARA AUMENTO NA BIOSSÍNTESE DE 
COMPOSTOS FENÓLICOS EM PLANTAS

Fábio Sérgio Barbosa da Silva
DOI 10.22533/at.ed.9352106013

CAPÍTULO 4................................................................................................................32
TANINOS: UMA REVISÃO

Aline de Jesus Lustosa Nogueira 
Ana Paula Muniz Serejo 
Andressa Almeida Santana Dias 
Denise Fernandes Coutinho
DOI 10.22533/at.ed.9352106014

CAPÍTULO 5................................................................................................................45
CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA E HISTOQUÍMICA DE PISTIA STRATIOTES L. 
(ARACEAE) OCORRENTE NO RIO IGARAÇU, PIAUÍ, BRASIL

Claudio Roberto Oliveira Gomes
Maria Francilene Souza Silva
Marleide de Sousa Chaves Rêgo
Maria de Fátima de Oliveira Pires 
Ivanilza Moreira de Andrade
DOI 10.22533/at.ed.9352106015

CAPÍTULO 6................................................................................................................59
BRIÓFITAS OCORRENTES NO PARQUE ECOLÓGICO CACHOEIRA DO URUBU, 
ESPERANTINA-PIAUÍ, BRASIL

Jéssica Araujo
Hermeson Cassiano de Oliveira 
Maria Helena Alves
DOI 10.22533/at.ed.9352106016



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7................................................................................................................75
A ILUSTRAÇÃO CIENTÍFICA COMO MÉTODO DE IDENTIFICAÇÃO DE TÁXONS: 
ENFOQUE EM ESPÉCIES AQUÁTICAS DE ARACEAE

Jousimar Silva Paiva
Maria Francilene Souza Silva
Ivanilza Moreira de Andrade
DOI 10.22533/at.ed.9352106017

SOBRE O ORGANIZADOR........................................................................................88

ÍNDICE REMISSIVO....................................................................................................89



 
Tópicos Integrados em Botânica Capítulo 7 75

Data de aceite: 04/01/2021

A ILUSTRAÇÃO CIENTÍFICA COMO MÉTODO 
DE IDENTIFICAÇÃO DE TÁXONS: ENFOQUE EM 

ESPÉCIES AQUÁTICAS DE ARACEAE

CAPÍTULO 7
doi

Data de submissão: 08/11/2020

Jousimar Silva Paiva
Universidade Federal Delta do Parnaíba 

(UFDPar), Campus Parnaíba, Herbário Delta 
do Parnaíba, Parnaíba – PI

https://orcid.org/0000-0003-2479-1532

Maria Francilene Souza Silva
Universidade Federal do Ceará (UFC), 

Núcleo de Pesquisa e Desenvolvimento de 
Medicamentos (NPDM), Fortaleza – CE. 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-4509-1159 

Ivanilza Moreira de Andrade
Universidade Federal Delta do Parnaíba 

(UFDPar), Campus Parnaíba, Herbário Delta 
do Parnaíba, Parnaíba – PI

 https://orcid.org/0000-0001-6059-8540

RESUMO: A Ilustração Científica é um dos 
principais meios de identificação das espécies 
de seres vivos e seus ambientes, pois possibilita 
determinar em riquezas de detalhes suas várias 
estruturas morfológicas e seus diferentes habitats. 
O presente trabalho é uma forma de contribuir 
com o conhecimento da Ilustração Científica, 
especificamente à da Ilustração Botânica, na 
qual é uma das áreas que mais utiliza a ilustração 
para auxiliar na identificação de táxons. Para o 
desenvolvimento do estudo foram realizadas 
coletas aleatórias de seis espécies de macrófitas 
aquáticas da família Araceae situadas em uma 
extensão do rio Igaraçu, Parnaíba, Piauí, Brasil. 

Foram confeccionadas pranchas ilustrativas para 
representar os exemplares estudados, suas 
características morfológicas como critério de 
identificação através das ilustrações botânica.
PALAVRAS - CHAVE: Desenho científico, 
Morfologia, Macrófitas.

SCIENTIFIC ILLUSTRATION AS A 
METHOD FOR IDENTIFYING TAXA: 
FOCUS ON AQUATIC SPECIES OF 

ARACEAE
ABSTRACT: The Scientific Illustration is a 
major means of identification of the species of 
living things and their environments, as it allows 
determining in detail the riches it is various 
morphological structures and their different 
habitats. Botany and biological groups that 
most uses the illustration. The Present work 
is a way of increasing knowledge about the 
Scientific Illustration specifically to the Botanical 
Illustration, which is one of the most important 
in taxa identification branch of the scientific 
community. To develop the study were randomly 
collected six species of aquatic weeds Araceae 
family located in an extension of the river Igaraçu, 
Parnaíba, Piauí, Brazil. Illustrative boards were 
made to represent the exemplary understudied 
the botanical species and its morphological 
characteristics as a criterion for identification 
through the botanical illustration.
KEYWORDS: Scientific Drawings, Morphology, 
Macrophytes
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INTRODUÇÃO
A Ilustração Científica exprime uma representação através de imagens, ou seja, 

o registro, a tradução e o complemento através da visualização, podendo por meio de 
observações e experimentos científicos descrever com maior transparência os seres vivos, 
onde até mesmo as relações dos organismos vivos com os nichos ecológicos e cenas de 
comportamento animal podem ser ilustradas (FORD, 1992). 

Podem ser direcionadas por diversos ramos da ciência, tais como, Paleontologia, 
Mineralogia, Arqueologia, Astronomia, Geologia, Cartografia, Física, Arquitetura, História 
natural, etc. (FORD, 1992). A ilustração científica une duas áreas do conhecimento, Arte e 
Ciência, que juntas possibilitam o uso de várias técnicas de ilustração que podem consistir 
da simples ilustração a grafite até a mais complexa como modelos em computação gráfica 
(SUGUITURU; MORINI, 2012). 

A ilustração, dependente de sua finalidade, pode ser praticada de três formas: 
O grafite onde esta técnica emprega o esboço, arte-final e acabamento na qual possui 
vastos recursos de sombreamento, tornando fácil o registro de volumes e deixando mais 
fascinante o resultado final; O nanquim (bico de pena) técnica milenar que faz o uso de 
solução aquosa preparada a partir de pigmentos naturais (negro-de-fumo) e aglutinantes 
(goma) tipo de tinta direcionada para ilustrações em papel e aguados, sendo importante 
na normatização dos institutos de pesquisas Botânicos e Zoólogos, pois se utiliza dessa 
técnica para descrições biológicas que tem a finalidade de registrar novas espécies e para 
Ilustrações Didáticas nas áreas de Morfologia e Sistemática; e Aquarela, técnica de maior 
preferência entre os Ilustradores, onde se faz necessário o máximo de conhecimento 
sobre complementariedade, harmonias cromáticas, tintas, misturas e natureza das cores 
(CARNEIRO, 2011).

A Ilustração Científica é uma atividade que consiste na representação fiel de um 
material biológico analisado, acatando-se todas as medidas, volumes e contraste de cores, 
até mesmo em preto e branco. De acordo com o trabalho de Rapatão (2016) ocorre um 
diferencial no desenho a partir da ilustração científica, é que nela pode-se demostrar 
diversas formas e cortes detalhados de estruturas em uma única reprodução ilustrativa, 
podendo destacar perfeitamente todas as características de um organismo ilustrado, além 
de conter dados e anotações que são de extrema importância para o pesquisador. 

Ao produzir um desenho científico o ilustrador tem o livre-arbítrio de desenvolver 
uma prancha com as características de interesse do material a ser estudado, ou seja, 
com suas estruturas e detalhes evidenciados e associados da forma que mais lhe convém 
(ZWEIFEL, 1988)

A ilustração botânica antes mesmo dos primeiros desenhos científicos sempre foi 
uma ferramenta de registro dos espécimes vegetais. Dentre os trabalhos consultados, o de 
Carneiro (2011) fala que até mesmo nos dias atuais é sempre válida a norma onde qualquer 
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espécie nova que a Ciência encontra e identifica, deve ser ilustrada e descrita em latim, 
sendo usadas por pesquisadores pelo mundo.  

A Ilustração Botânica, sendo um dos segmentos da Ilustração Biológica é a arte de 
representar uma planta e suas estruturas com maior detalhe possível, garantindo assim o 
perfeito conhecimento do vegetal na qual é elaborada na forma de pranchas ilustrativas 
para meios de pesquisa, ensino e trabalhos científicos (CARNEIRO, 2011). 

O Ilustrador Botânico é o especialista responsável por ilustrar para a Ciência 
colaborando com conhecimentos científicos envolvidos com a flora em geral (LEITE, 2010). 
Por se mesmo ele tem capacidade de aprimoramento artístico e científico para captar todas 
às características da planta, expressando o equilíbrio e complementariedade das duas 
áreas, pois Arte e Ciência na Ilustração Botânica devem caminhar em perfeita harmonia.

As macrófitas aquáticas são importantes componentes nos ambientes aquáticos, 
podendo variar quanto ao seu biótipo, sendo distribuídas em grupos: emersas com folhas 
flutuantes, submersas enraizadas, submersas livres e flutuantes. Constituem um dos 
principais contribuintes para fonte de produção de biomassa em ambientes aquáticos, 
servindo como fonte de alimento e abrigo para diversos animais, em geral (SCREMIN-
DIAS et al., 1999). Elas desenvolvem atividades importantes na ciclagem de nutrientes e 
na interação entre o meio terrestre e o meio aquático (LEITE, 2001). 

Dentre as diversas famílias que constituem o grupo das macrófitas aquáticas a família 
Araceae, pertencente a ordem Alismatales, constituída de 14 famílias ocupando a posição 
chave no entendimento da evolução das monocotiledôneas (TOBE et al., 2010). A família 
possui cerca de 117 gêneros e aproximadamente 3.400 espécies, distribuídas em ampla 
região mundial. A família é bastante variável quanto a sua forma de vida, proporcionando 
formas terrestres, macrófitas aquáticas, epífitas e hemiepítas (MAYO, 1997; PORTO et al., 
2007). A grande diversidade de exemplares dessa família está concentrada nas florestas 
tropicais de clima úmido, estabelecendo um grupo bastante complexo em termos de 
diferenciação morfológica e ecológica (SCHIMPER, 1903; BOGNER, 1987). As nervuras 
foliares é um dos principais caracteres para identificação de espécies, através delas é 
possível registrar de forma sucinta as estruturas morfológicas existentes nos exemplares 
estudados, colaborando para Ilustração botânica no contexto da documentação de espécies 
través do desenho ilustrativo e científico. 

Devido à ilustração ser bastante utilizada na Botânica para auxiliar na representação 
e identificação de táxons; pela quantidade de ilustradores serem escassas, tendo em vista a 
especialidade que o ilustrador deve ter na área, ou seja, conhecer a morfologia das plantas; 
pela falta de incentivo; e pelos custos de ilustrações serem altos quando comparados com 
fotos, o presente trabalho teve como objetivo fortalecer a Ilustração Botânica no segmento 
da identificação direta de táxon no meio científico usando espécies de Araceae macrofíticas 
ocorrentes na extensão do rio Igaraçu, Parnaíba, Piauí, Brasil, além de contribuir para 
o estímulo de ilustradores botânicos a partir de técnicas direcionadas a especialidade.  
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Foram ilustradas seis espécies de macrófitas da família Araceae organizadas em forma 
de pranchas e acrescentadas descrições estruturais, arquitetura foliares e nervais para 
auxiliar na identificação das mesmas.

MATERIAL E MÉTODOS
O material vegetal de estudo foi coletado de forma aleatória em diferentes pontos 

na área de extensão do Rio Igaraçu na cidade de Parnaíba, Piauí, no bairro Bebedouro 
com coordenadas de ponto de coleta 02°55´39.73”S e 41°46’21.21”W (Fig.1). O município 
de Parnaíba apresenta temperaturas variando entre mínima de 20ºC e máxima de 32ºC, 
o clima e identificado como quente tropical. A precipitação pluviométrica média anual é de 
1.200 mm (registro na sede do município), precipitações anuais variando entre 800 a 1.600 
mm, definida pelo Regime Equatorial Marítimo com cinco a seis meses mais chuvosos e o 
período restante do ano de estação seca (AGUIAR; GOMES 2004). 

Os exemplares foram analisados em seu habitat de origem e logo após levados 
para observação mais detalhada das suas estruturas morfológicas no Herbário HDELTA da 
Universidade Federal do Delta do Piauí (UFDPar), campus Parnaíba. 

O desenvolvimento do trabalho das ilustrações foi feito sobre uma mesa de superfície 
plana com o auxílio de prancheta para apoio, lupa para observação perfeita de algumas 
estruturas morfológicas das espécies, réguas e transferidores de medidas lineares usados 
para retirar medidas, diretamente do modelo natural para a ilustração (CARNEIRO, 2011).

Os esboços iniciais dos desenhos e até mesmo as próprias ilustrações para o 
trabalho das pranchas foram feitas a partir de material natural das espécies coletas. Foram 
ilustradas detalhadamente com suas escalas numéricas quatro pranchas científicas dos 
exemplares da Família Araceae distribuídas em seis espécies, na qual todas fazem parte 
do grupo das macrófitas aquáticas, são elas: Lemna aequinoctialis Welw, L. valdiviana 
Phil, Montrichardia linifera (Arruda) Schott, Pistia stratiotes L, Wolffiella lingulata (Hegelm.) 
Hegelm, Wolffiella oblonga (Phil) Hegelm. 

Para as espécies de Araceae macrofíticas foram confeccionadas pranchas científicas, 
onde todos os desenhos foram ilustrados sobre o papel sulfite, com as dimensões de 21 
cm × 29,7 cm e nas condições do formato A4.  Para a arquitetura foliar de cada exemplar 
foram feitas também ilustrações das estruturas foliares, dando enfoque às suas principais 
nervuras, caracterizando por meio de esboços e esquemas a definição dos traços foliares 
e nervais de cada uma, com fins de conhecimento de identificação científica. Para todos os 
desenhos caracterizados, foram empregadas escalas numéricas de ampliação e redução, 
utilizada para medição dos materiais ilustrados.

O grafite é um a técnica elementar, com recursos limitados, permite de acordo com 
a habilidade e o domínio técnico do executor, alcançar resultados surpreendentes por meio 
do uso de traços, contornos, granulações de tons, associados a recursos como esfuminhos 
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e borrachas (Glossário de Técnicas Artísticas, 2015).
A técnica de Ilustração Científica aplicada no trabalho foi a dos primeiros ilustradores 

botânicos Albrecht Meyer e Heinrich Fullmaye, que fizeram o uso do lápis a grafite. As 
amostras foram desenhadas fazendo uso do lápis da série HB, nº2, determinando os 
registros dos tons claros e escuros, dos volumes, dos esfumaçados, contornos e linhas 
finas, abrangendo então toda a técnica do grafite. Foi feito ainda uso de borracha maleável 
para remover traços indesejáveis dos esboços desenhados.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A seguir são indicadas as descrições das espécies de Araceae aquáticas.
Lemna aequinoctialis Welw., Apont. 578. 1858 [1859]. (Fig.2)
Erva com frondes flutuantes livres com uma raiz, Raízes envolvidas por uma 

película cilíndrica alada; Fronde assimétrica, variando de obovada a lanceolada, 5 × 3 mm, 
clorofilada, de cor cintilante nas partes abaxial e adaxial, ápice arredondado, base obtusa; 
apresenta duas papilas na região dorsal, onde uma fica na base e a outra sendo maior 
perto da margem distal da fronde, apresentando três nervuras visíveis. Inflorescência e 
fruto não visualizados.

Lemna valdiviana Phil., Linnaea. 33: 239.1864. (Fig.2)
 Erva com frondes flutuantes ou suavemente submersas. Raiz 1 cm, com película 

cilíndrica; Fronde não alada, assimétricas na base, oblongo-ovadas 4 × 3 mm, juntas entre 
si por duas ou quatro frondes, cor verde médio brilhante nas partes abaxial e adaxial, ápice 
arredondado e base mais estreita; presença de uma papila na linha mediana na região 
dorsal, possuindo uma única nervura central; Inflorescência não vista; Fruto 0,23-0,25 
mm comprimento.

Montrichardia linifera (Arruda) Schott., Arac. Betreff. 1: 5.1854. (Fig.3)
Planta herbácea de hábito arborescente com 2,5 m de altura apresenta caule ereto 

alongado e robusto na base; entrenós bem desenvolvidos, sendo mais curtos no ápice do 
caule. Folhas sagitadas de cor verde díscolo variam entre 39-42 × 30-33 cm, são agrupadas 
no ápice do caule; pecíolo de cor esverdeada com base larga achatada, tendo curvatura 
próxima à lâmina foliar chamada de cunha; ápice ligular. Inflorescências com 29 - 30,1 
cm; pedúnculo de forma cilíndrica de tom verde escuro com 6-11,3 cm. Espata com 10,5-
21 × 8-10 cm sendo ereta, com região inferior em forma de tubo, onde na parte exterior 
sendo verde e no interior roseada, na região superior possui lâmina aberta em forma de 
barco, externamente verde e internamente de cor creme. Espádice fértil com 8-19 x 6-8,2 
cm, dividido em zona feminina inferior amarronzada e zona masculina superior, cor branca 
a amarela externamente; flor feminina com gineceu prismático-cilíndrico com 5 mm, ovário 
unilocular; flor masculina com androceu de 4-6 estames, estames livres, truncados no ápice 
com 5 × 3 mm, anteras sésseis. Infrutescência sendo globosa e robusta de cor verde-oliva, 
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com 24,5 × 5 cm. Fruto baga, possuindo sementes de cor amarronzadas sendo rígidas 
com 2 × 1,5 cm.

Figura. 2. Lemna aequinoctialis. a- hábito em relação à superfície da água b- Hábito c- 
nervuras na parte abaxial, Lemna valdiviana. d- hábito e- fruto f- nervura na parte abaxial g- 

hábito em relação à superfície da água.
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Figura. 3. Montrichardia linifera. a- hábito b- inflorescência c- ovário d- ovário unilocular e- 
estame f-visão superior de 4 estames em conjunto g- infrutescência h- semente.

Pistia stratiotes L., Sp. Pl. 2: 963 (1753). (Fig. 4)
Macrófita aquática flutuante, livre ou fixa de 9,3 cm compr., acaulinar, possuindo 

estolões de coloração esverdeada. Raízes adventícias, de cor branca e marrom, pilosas, 
15,3 cm compr. Folhas simples, em forma de rosetas, sendo peciolada a subséssil com 7,5 
cm comp.; lâmina foliar com textura esponjosa variando do verde claro a verde acinzentado, 
obovada-oblonga, com base atenuada e ápice retuso; Inflorescência solitária, axilar, com 
1,5 cm compr., espata branca a verde pálido, densamente pilosa. Flores masculinas no 
ápice da espádice; Flores femininas na base; ovário ovoide, com presença de tricomas ao 
redor. Fruto baga, verde, irregular com cerca de 5 cm. Semente no formato de barril de cor 
marrom com parede reticulada apresentando 3 mm comprimento. 
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Wolffiella lingulata (Hegelm.) Hegelm.,Bot.Jahrb. Syst. 21(3): 303–304.1895.(Fig. 
5)

Macrófita aquática com frondes livres e flutuantes, de textura membranosa com 
formato de lingueta, sendo possível encontrar unida em duas ou solitárias, dorsalmente 
côncavas sendo bastante sensível, não possuindo caule e nem raízes com 6 × 3 mm; 
submersa de tom verde médio brilhante na parte adaxial e abaxial; base levemente 
incompleta, ápice arredondado em algumas ocasiões mais estreito que a base; parte basal 
emersa; cavidade vegetativa aparente; possuindo variação morfológica nas frondes.

Wolffiella oblonga (Phil.) Hegelm., Bot. Jahrb. Syst. 21(3): 303.1895. (Fig.5)
Macrófita aquática com frondes livres e flutuantes, delgadas e suavemente falcadas 

sendo assimétricas; não constituída de raiz e caule; submersas na superfície da água possui 
também espécimes com frondes levemente curvadas unidas pela cavidade vegetativa com 
formação colonial de 2-6, muitas vezes em forma estrelada com 7,3 × 3,5 mm.

Figura. 4. Pistia stratiotes. a- hábito b- semente c- folha d- inflorescência e- fruto.
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Figura. 5. Wolffiella lingulata. a- hábito em relação à superfície da água b- hábito c- variações 
da fronde, Wolffiella oblonga. d- hábito e- hábito em relação à superfície da água.

ARQUITETURA DAS NERVURAS FOLIARES
Lemna aequinoctialis Welw. 
Espécie constituída por três nervuras longitudinais de visualização aparente na face 

abaxial da fronde onde uma está localizada no centro e as outras duas lateralmente sendo 
as mesmas curvinérveas (Fig.6 A). 

Lemna valdiviana Phil. 
Espécie constituída por uma única nervura central, estendendo-se entre o nó 

vegetativo até próximo ao ápice da fronde (Fig.6 B).
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Figura. 6. A- Lemna aequinoctialis Welw.: fronde com três nervuras, 1 central e 2 laterais, B- 
Lemna valdiviana Phil.: fronde com um única nervura central.

Montrichardia linifera (Arruda) Schott. 
Apresenta nervura central e nervuras primárias laterais, proeminente na face abaxial 

sendo de cor levemente amarelada, com base sagitada, margem ondulada e ápice obtuso-
acuminado (Fig.7 A). Nervuras laterais primárias apresentando entre 6-10 pares com 
venação fina mais ou menos reticulada, nascendo das primárias as nervuras secundárias 
e terciarias (Fig.7 B).

Figura. 7. Montrichardia linifera (Arruda) Schott.: A- folha com nervuras central e lateral, B- 
nervuras laterais primarias, secundárias e terciarias.  
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Pistia stratiotes L.
Lâmina foliar esponjosa obovada com nervuras dispostas paralelamente 

proeminentes na face abaxial, com coloração verde pálida (Fig.8 A), Nervuras paralelas 
em números de 5 a 8, nervação secundária desregular e ápice arredondado a retuso (Fig.8 
B) base atenuada com presença de tricomas abundantes em ambas as faces cobrindo a 
superfície da lâmina (Fig.8 C).

Figura. 8. Pistia stratiotes L.: A- Lâmina foliar com nervuras paralelas, B- ápice com nervuras 
secundárias desregular, C- base com tricomas. 

Wolffiella oblonga (Phil.) Hegelm.
Sequência de células alongadas situadas ao longo da borda da cavidade vegetativa; 

sendo bem visível a cicatriz do estipe, apresentando células de pigmento castanho na 
superfície da fronde (Fig.9 A).

Wolffiella lingulata (Hegelm.) Hegelm.
Sequência de células alongadas situadas entre a linha central e a borda da parede 

da cavidade vegetativa (nunca na borda); com células de pigmento na epiderme da fronde 
com ou sem estômatos, localizados lateralmente na base da fronde quando emersa (Fig.9 
B).
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Figura. 9. A- Wolffiella oblonga (Phil.) Hegelm.: frondes unidas em 3 com células alongadas 
e cavidade vegetativa visível, B- Wolffiella lingulata (Hegelm.) Hegelm.:  frondes na forma de 

ligueta com células alongadas entre a linha central e borda.

CONCLUSÕES
O presente estudo empregou de maneira apropriada o fundamento da Ilustração 

científica que é o desenvolvimento do conhecimento artístico científico na qual se pode 
ilustrar, agregar conhecimentos textuais e esclarecer por meio de imagens específicas, 
as análises minuciosas das estruturas visíveis externas e internamente dos organismos 
estudados tanto macroscópicas como microscopicamente.

O desenvolvimento do trabalho possibilitou a identificação adequada de todas as 
características e táxons das espécies observadas, através de suas determinadas pranchas 
científicas e das detalhadas ilustrações das arquiteturas foliares, mostrando como são 
distintas as estruturas e nervações dos exemplares estudados, pois é bastante comum a 
Ilustração Botânica ser usada como forma de documento científico para os registros das 
plantas, assim fortalecendo com esse trabalho o ramo da Ilustração Botânica. 
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